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RUIZOBARA

DO ESTADOO'INTERVENTO�VISITA O 'SUL

Depois das manifestações de lrnbituba e Laguna
Às

. vibrações pafrioficas dos
Ãrarengué,

. . .

murucipros
Urussenge,

de Tubarão,
Orleans e

.Iaguaruna, Cresciuma,
Imaruí

r

RUI Zobaram deve ter no- narios do Estado, em relação calidades sulinas, fazendo ago
tado, sem dúvida, o ardor ao departamento sulino;>.... ra aquilo que nenhum gover
e o entusiasmo com que E' o que veremos, dentro nador se lembrou de fazer, Rui
o receberam, na sua vi- de poucos dias, ao ser orga- Zobaran apinhou os verdadei
toriosa excursão pelo sul, nizada a chapa de candidatos ros aspectos da realidade sul-
as populações de todas á Assembleia Constituinte da catarinense.
as localidades p()r êle Republica. Visitando, uma por uma,

percorridas. O Interventor Rui Zoba- as n?ssas emprezas carbonite-
Povo deshabituado a rece- ran, na sua recente visita, sen- ras; penetrando em várias mi

ber deferencias dessa ordem, tiu-se várias vezes comovido, nas e observando as condições
o aul-caterinense viveu perma- ante as demonstrações de ca- dos mineiros e das jazidas de
nentemente abandonado de to- rinho e confiança, que lhe Io- carvão, o Interventor Zoba
dos OJj governos passados, que ram patenteadas em todos os ran percorreu, igualmente, as

jamais cuidaram dos nossos distritos. estradas coloniais, tomando,
aspectos admiaistrativos e de Homem simples e leal, cb- por tudo, o maior interesse, e

incentivar as formidaveis pos- servador imparcial e arguto, en- dispensando a tudo a sua des
sibdidades que temos, em Ia- trando em contacto com a po- velada atenção.
ce das nossas riquezas natu- pulação de quasi todas as 10-. Em contacto direto com a

rais, para um futuro promissor 1?l[§;��.:slR�'?J&�'?J&��'§1t:?:'§ll§:-�é:slé�1H.lé:§l@::sIé�é�é�r2:.;§l.lê:-�!1t�é:sl��.l§;��é2lé:slé:Bll2:-.:slé
e grandioso. .

Deputado ao Congresso Es
tadual, nei legislatura de 1919
a 1922, o diretor politico do
Correio do Sul já verberava, Em tôrno do adiamento medir conveniencias, militar-
em palavras de reivindicação ou não das eleições á futura mente sincero, o seu ponto de
e de fé, o postergamento dos C:0nstituinte! estão s� �ronun- vista.
direitos da população sulina, ciando as fIgu!,as mais m!e�es- E' contra o adiamento.
que nunca teve seu represen- sante� da atual�dade �raslleIra. Deixemos os detalhes da en-
cante no parlamento Nacional, .Fol. o sr, Jose Amenco quem trevista concedida pelo gene
apesar le fornecer; invariavel-I �nmelJ'o opm?u pela procras- ralo Apanhemos, apenas, a i
mente ao govêrno, em todas tmação, aduzmdo argu.mentos déa principal, o resumo do
as eleições; quer estaduais quer que lhe .P?receram .loglcos.. seu pensamento.
federais, o maior contingente O Ministro da Fazenda d�s- 'O general é pelas eleições
de votos.

. cordou do seu celega daVia- a 3 de Maio.
Deputados, senadores, pre- ção, Como se concluirá íacilmen-

sidentes ou governadores,saiam Entende o sr. ��valdo A- te, as opiniões se dividem. Uns
todos do norte, da região ser-

ranha que ?s eleições não de- pr6, outros contra. Falta o

..ana, da capital, mas nunca vem ser a�ladas... pronunciamento de um outro

do sul-catarinense, legado a �. Excia, fOI �al� longe. ministro, que tambem gosta de
um plano politicamente iníe- Afirmou que renunctana o seu dar enn evistas. .

rior, tratado com indiferentis- posto se tal aco�t�cesse. O sr. Juarez Tavora está
mo e menosprêzo. .'

Para o sr, �hDlstro da jus- silencioso. Não quis falar á
Viria a revolução de Outu- tlç� o te�po e em demasia imprensa. Fechou-se numa re

bro corrigir a dureza dessa in- exrguo. E., portanto, Ievora- serva estranha a quem, até a

justiça� - Que intenções a-
vel ao adiamento.,. .

gora, detem o segundo lugar
nimam 08 dirigentes revolucio- ,

O General �OIS Monteiro entre os palradores da revolu-
e um record CUrIOSO no Bra- ção de trinta.•••••••••••••••••••• si!.

'

Dizem, porém, os seus in-
As proxímas elei... Foi o h?mem q�� at� a�o- timos, que o major é favora-

. ra deu maIS entrevIstas a Im- vel ao adiamento, estando
ções e a posição prensa. O general nortista é neste ponto de acôrdo com o

um tagarela inteligente e um seu colega José Americo e com

de S. Paulo pouço leviano. Não pode ver o interveritOl de Pernambuco,
um jornalista. Tem um velho Lima Cavalcanti.
cbeguin .. pela imprensa. Sa- O essencial é saber-se Cê
bendo disso, o' reporter foi o que interessa aos leitores!)
entrevista-lo. Queria ouvir tam- si as eleições serão ou não a
bem a sua opiniãO. O gene- diadas.
ra' sorriu, agradeceu a lem- E' esse um ponto que per
brança e foi expondo logo, sem manece absolutamente obscuro.
" .

Os fatos provam que a sub�
comissão legislativa, que ela
bora o ante-projeto da futura
ConstituiçãO, inclina-se a man
ter a instituiçãO do juri e a

conferir-lhe o julgamento dos
crimes politicas e dos' de im
prensa.
Eu lembraria á sub-comis

são dois fatos interessantes:
primeiro que ela organiza uma
lei para o Brasil e que o Bra
il, como disse o articulista
d'«A Nação,., não é o Rio de
Janeiro, onde é possivel ainda,
malgré tout, um pOUco de mo

ralidade.
Segundo, que êste vasto

pais é constituido por popu
lações diversissimas, em habi
tos, costumes e educação.
Os jurados, no interior, por

exemplo, são comerciantes, la
vradores, pequenos industtiai!>,
funcionarios municipais e, ás
vezes, individuas pacatos, mas
sem nenhuma noção das res

ponsabilidades da função qué
desempenham.
Votam de acôi'do com o

pedido que receberam, na ves

pera.
Festa de São José' �ãO comuns os .ate�tados

,

'
maIores á beleza da Justiça.

Realiza-se, hoje, em Cres- Consumam-se verdadeiros
ciuma, a tradiciollal festa de absurdos. Absolvem-se crimi
São José, padroeiro daquela nosos e condenam-se inocen-
vila, a qual constará de mis- teso '

sa, comunhão geral, prociSSão, O jurado nem ouve a acu

benção eucaristica, bazar, jo- sação do promotor, nem se in�
gos popuiares, etc. teressa pela defesa.
Todos os átos serão abri- Quando foi sorteado já es-

lhantados pela banda de mu- tava com o seu voto decidido.
sica local.· Nada alterará a sua reso

lUÇão, que é fruto, em regra,

DR. JOÃO OE OLIVEIRA de pedidos ou ordem expres
sa de algum chefete desabu-
sado.
Não nos iludamos. Em gran

de pute do B{asil ainda e�

UM PONTO OôSCURO

Toda a imprensa paulista,
referindo-se ás proximas eleiçõ
es, assinala o esplendor da or

ganização civica de SãO Paulo,
fruto de sua alta e profunda
conciencia politica
A Folha da Noite, em longo

editorial, entre outras cousas

diz: cO momento exige que
S. Paulo organize um progra
ma .uniformc:', que garanta a

civilização, a cultura, o traba
lho e a produção economica
de São Paulo. O momento

exige que São Paulo apresen- �-�.'::<""".=======

te, na proxima assembléa, não· Em recente entrevista con-
representantes dêste ou daque- cedI·da· B I H' tI dA di' em e o onzon e,
� Wupo, este �u aque e par- ao jornal ..Estado de Minas,>,tido, tanto ,maIS . qu� o m.o-I o general Manuel Rabelo, um
me�to não e partldano e sim dos maiorais da revolução ou

nac�onal, mas representantes tubrina e esteio forte da obra
que serão repr�sentantes do revolucionaria, declara-se a
pensamento paulista... .

bertamente contrário ás elei
:1I0oI " ..= li co li o::: I ..... " == ! o::: .......

ções para a Constituinte, ale..

Frente U nica gando que tudo isso está erra

do, e que iremos, fatalmente,
retornar aos mesmos erros· do
regime decaido.
O general Rabelo· revela

se partidario de uma ditadura
fascista, acrescentando que no

caso de surgir um homem ca

paz de enfeixar em suas mãos
os poderes ditatoriais da Re
publica, terá êsse homem o

seu apôio, em qualquar emer
gencia e terreno.
As declarações do general

Rabelo, depois da rumorosa en
trevi:.ta do ministro José A
merico. está despertando vivo

o general Manuel Rabelo
quer uma ditadura' facista

A politica paulista está, de
novo, ás voltas com o plano
da frente unica.
Agita-se nos meios politicas

de S. Paulo a idéa da forma
ção tática de um unico bloco
paulista, afim de o Estado
bandeirante enviar á Consti
tuinte uma bancada coesa e

homogenea. .

Assim, a formação politica,
9ue preparou a revolução pau
bsta, movimenta-se para uma

etapa de atividade partidaria
C:�lIIbinad�. EscrUQtio 81Q Laguna

interesse no espirito . público.
Tudo nos induz que, nas

vesperas da Constituinte, tere
mos surpresas que poderão al
terar, por completo, os desti
nos politicos de nossa Patria.

= ADVOGADO-==

terra e com a gente sulina,
auscultando as suas necessida
des e ouvindo as suas quei
xas, o ilustre governante do
Estado compreendeu, de bem
perto, as condições de aban
dono, a que sempre esteve vo

tado este fertilissimo departa
tamento, que encerra, na u

berdade dos vales de Tuba
rão e Araranguá, verdadeiros
mananciais de riquezas, ainda
inexploradas e virgens.
A viagem do Interventor

Federal foi, por isso, um a

contecimento inédito, que o

povo recebeu com as mais vi
vas e palpitantes manifestações

de entusiasmo e de contenta
mento.
Por sua vez, o sr, Rui Zo

baran, em demorada palestra
com o diretor do Correio do
Sul, foi muito expansivo em

manifestar a ótima impressão
que teve do· sul-cetarinense,
salientando a grande e irra
diadora bondade das popula
ções rurais, bem como o ca

valheirismo dos habitantes das
cidades por êle visitadas, sen
do que leva de tudo e de to
dos a mais grata recordação.
Ímpressionaram-no, de modo
indelevel, a exhuberancia, a

uberdade e o esplendor dos
nossos vales agrícolas, que hão
de constituir, pela sua produ
ção sempre crescente, o ma

gnifico celeiro do Estado, co
operando, num índice nota
vel, para ú abastecimento doa
maiores mercados consumido
res do país.
As nossas estradas defici

entes e em más condições, a

exiguidade de vias de pene
tração, os simples caminhos
vicinais, por onde o lavrador
operoso e diligente transporta
os seus produtos de lavoura,
ás vezes com penosas dificul
dades, tudo isto foi pessoal
mente notado e sentido pelo
Interventor Federa], na sua

recente e proveitosa excursão.

(Confinúação na 3a. página)
••••••••••••••••••••

Dez esqueletos hu-
manos na serra

da Bocaina
Acaba de ser descoberta,

na serra Bocaina, perto de São
José dOá ·Barreiros, em São
Paulo, uma furna, contendo dez
esqueletos, bem conservados.
A reportagem diz que tudo

indica que se trata de um cri
me, praticado ha muitos anos.
Parece que os esqueletos per
tencem a um>! s6 familia. A
furna está situada no cume de
um morro, distante 48 horas
do ponto habitual da serra.
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Uanio de Oliveira
Viaja para o Rio de Janei

ro, pelo <Itatinga>, o estudan
te Vanio de Oliveira, 30. a

nista ginasial, que vai ali con
tinuar os seus estudos.
Vanio, que trabalhou em

nossas oficinas, durante tres
eaeeês, deixa, -entre os tipo
grafos, seus companheiros de
trabalho, as melhores recorda
ções e saudades.

Os delitos poli
ticas e de im

prensa
por JOSÉ. FIRMO

(Especial da U. B. I.)

xistem os senhores feudais,
cujas ordens, de qualquer ma
neira, devem ser cumpridas.
A's mãos desses homens,

caem os destinos de outros ho
mens I
Calcule-se, agora, num lu

gar dêsses, o julgamento de um

crime politico ou um delito
de imprensa I

Será a absoluta desmorali
zação de justiça.

Na minha opinião, n6s pre
cisamos de leis consentaneas
com a nossa. incipiente cultu
ra; e juizes decentes que as

apliquem com inteligencia e,
sobretudo, com honestidade.
O juri é uma instituição quê

exige maior adiantamento do
que o que temos.
Faltam ao Brasil ,homens, ê

inegavel. Temo-los poucos.
Porque não singularizamos

a justiça?
Todo mundo prefere ser jul

gado por um homem de cons

ciencia, honesto e pu�o, a ter
uma multidão de cretinos de
cidindo do seu destino.
O juri só é admissivel no

Brasil, quando tivermos atin
gido aquela perfeição de que
nos falava o padre Antonio
Vieira.
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PÁGINA DE DOR
------...------

M ALDITA seja a ceifadora implacave] que veio, na
seára humana, devastando, em 1918, os mais. viçosos

= rebentos I Eu não na temi, não I Desprezei-a ape-

\. \ nas, como se despreza o sapo asqueroso e o verme

repelente.
Peste I Quem és tu L .. - A barbara e trucu

lenta megera, de alfange sinistro, de olhos letiferos,
corpo esqualido e fauces desmesuradamente hiantes,
assolando, com teu bafio carrosivo, a flor que desa

brocha, o lírio que viceja I
Passas, desnudada e cruel! ••• E á tua passagem que

apavora, a mãe. de mãos postas, mãos que imploram a 'pie
dade de um Deus que se não vê, mas que em tudo se len

te, eleva o pensamento até Ele, e suplíca pela existencia do
filhinho que dorme, ardendo febricitante em berços de setim,
quando a ventura o permite, ou em mansardas de tugurio,
quando o infortunio o quer.

.

E os clamores, maternos, que a todos convencem, não
te convencem nunca I

A mãe clama I E tu, maldita, não na ouves I •.• Não
tens entranhas, porque, si as tivesses, elas seriam sáfaras e
escaldantes, entranhas de cratéra para gerar a orfandade. a
viuvez e a desolação.

Vai-te, megéra da infelicidade I Genio do mal, espirito
maligno dos torvos fins de guerra I

Tu, peste cruenta e vil, és a eterna iasaciavel de todos
os tempos!

Assolaste o Oriente, a Persia e o Egito, e foste irrom
per, depois, em Atenas, na guerra de Peleponeso, ao� 429
anos antes de Cristo.

�ssististe, mais tarde, o triunvirato de A�tonio, Lepido
e Otavio, No banquete das guerras romanas tiveste tambem
o teu lugar de conviva, numa orgia macabra de exterminio.

Em todas as hecatombes guerreiras, de Julio Cesar até
Justiniano, mantiveste, incólume, o teu negregado prestigio,reinando sôbre os vivos e gargalhando estridente sôbre a vala
onde os corpos se amontoavam putrefatos.

. -

Surgiste, tempos após, já então qual Peste Negra, para
flagelar a humanidade, percorrendo as cinco partes do mun
do, .com especialidade a Asia, a Europa e a Africa. .

A loucura, o desespero e a alucinação, foram o teu
nefando cortejo I

A' Asia e á Europa roubaste, então, na tua furia de
insaciavel truculencia, quarenta e cinco milhões. de vidas I Di
zimaste á vontade, cega, tremenda, impiedosa, e .6 desepare ..
ceste quando te aprouve desaparecer, quando de vitimas o
teu bojo era já refarto I

Reapareceste em seguida assassina voraz t - paraarrebatar á Milão cento e noventa mil almas I
Ceifaste, depois, em Londres. E, mais tarde, passaste

á Marselha, onde desolaste a cidade. Erigiste, nas praças
públicas, o teu troféu de cadaveres insepultos, que Rose,
num gesto heroico e viril, fez inhumar, com aasombro dOI
covardes que fugiam espavoridos.

Enfarada de vitimar na mesma seára, fugiste então para
.D' ·:Egito, para a Siria e para a Arabia, onde firmaste um
novo regime de absolutismo, sob a fórma de endemia. Aí te
localizaste; aí envenenaste o iu e as aguas, os dois elemea-
tos basicos da vida. .

Mas, o teu imperio - autocracia lúgubre e fatal -
não se restringiu apenas a tão vastos dominios I Desdobrou-se
horrivelmente. E nas asas do vendaval e da tempestade, fa
zendo .delas. o teu corcel espumante, acompanhaste todas ai

guerras que se seguiram I ••.
Mais tarde, Peste fatidica I ao findar da hecatombe

européa, iniciaste a tua medonha hecatombe I
'

No seio de minha Patria - berço hospitaleiro e ca ..

rinhoso, mãe dolerosa e consternada � refulgiu, em t 9 t 8 o
teu alfange sinistro I

'

Matavas I Enlouquecias I Desolavás, incompassivel e
treda I

Rt'alizaste, furiosamente, os quadros mais alucinadores,
que lembraram as satanicas tragedias de Shakespeare.
•••

'Vê: 9ic�ria i C�n;e�pl�; ob;ad� t;u'f�r�r �a�gui·n�ri�I:.:Feriste a humanidade, e a mim tambem me feriste
numa corda sensivel do coração I

•

Qyeres que te exprobre um. crime? Que a minha alma
se confranja diante de um quadro teu � • • •

.

Pois bem, desgraçada I . . . .

Desferiste o teu golpe sôbre Mauricio de Souza, a men
talidade moça, o corpo sadio. O coraç,_lo vigoroso o meu me-
lhor amigo.

- , ,
,

Ele tombou debaixo do 'teu alfange I
E a Mãe, que lhe deu o ser, grande e ge�erosa mu..

lher na profundeza do seu amôr maternal. não resistiu á ta
manha dar, e tombou, após, sôbre o cadaver ainda q�ente dofilho que ela tanto amou I •••

Adelaide de Souza, mãe de Mauricio e rival da mãe
doa Grachos I Eu me curvo á lembrança da incomensura�el
magua que vos matou I • • •

• • • • • • • • • • • • .. • • • • • • to • • • • • • • • • • • ••

.
Gripe I Influenza I Peste I Pandemia ou quer que sejas I

VaHe para ás profundezas dos abismos insonda\'eis e tene-
brosos I

.

Eu não te temo, nem te receio I Mas, o meu odio o
odio que sinto por ti, é tão grande, tão 'entranhado e tão 'fe ..
rino, que basta para matar-me I • • •

.

Gripe I Influenza I Peste I Prostituta do mal e da delola
çãol Será essa, por ventura, uma das modalidades da tua nin
fomania assassina? I . . .

O adio, que inspiras, será, por acaso, um veículo de
morte� •.•

Devassá I Tu levas aos bordeis do extermini� a virgem
o. moço, a esposa e a mãe, crianças e velhos, na bacaoal d�
podridãO e do verme I •••

.

Some-te da face do mundo, Peste. Gripe Influenza
Pandemia ou quer que sejas I • ••

.

' ,

João de Oliveira
.........................................
O GENERAL FLORES DA CUNHA JA SUGERIU O
NOME DO CORONEL ARISTIUANO RAMOS PARA-

A INTERVENTORIA DO ESTADO
Podemos garantir que um dest'ãcado prócer revolucio

nario do sul do Estado, que teve grande atuação nas revo

l�ções de 30 e 3�, rece�eu um telegrama do general Flore&�"
da Cunha. comUnIcando Já ter sugerido ao Govêrno. Provisprio o nome do coronel Aristiliano Ramos para o. carIO de
lnteJvelltor �ederal ep) Santa. Catarina..

'
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� Vindo o Sr. a laguna visite as �
[H

nossas instalações. m
S'} Verá, então, que estamos ápaM m� relhad<i's para executar quaisquer Hl
rn e.ncomendas e trabalhos

.

tipogra- m
UI ficos, Hl
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É
. DIVULGf\DO, PRI�CIPf\LMENTE, EM TODOS OS �INCÕES DE SArJTf\ CATf\RIf'lf\

mos os

melhores)
têm um

HARRV STECKERT
CONSULTORIO ,

Realizou-se, ontem, no Rio
de ]am!irô, o enlace matrimo
nial, civil e religioso, da se

nhorita Lady Gonçalves, filha
do sr, Eduardo Augusto Gon
çalves. proprietario do labora
torio de produtos Iarmaceuti
cos «Minancora», com o sr,

dr. Osvaldo Altino Doria, dis
tinto medico, residente naque
la Capital.o marceneiro preferido pelas pessoas de bom gosto Volnnfario Carpes. l- TeJefone. 85

,••��ll.�r�ll\.a�••IA��"J�I1�.��$�IB"��
Momo pas�ou com as pompas do . estilo, e para esquecer saudades ha só um rumo: as

c "5 E ue NAS
-_- F{ua RaUlino Horn, 30 -- LAGUNA ---

marca "OLHO" não temem suor, n3111 pó, l1em nada,
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doEspertezas
Inferior

Aos nossos as- Um crime impune
sineníes e fre� Foi alvejado .quando.

pescava, num no do dís-
gueses trito de São Martinho

o INTERVENTOR
VIS'II A O SUL

RUI
DO ZOBA'RANESTADO.

Munido de escritura
falsa, quer apossar
se de um terreno'

Nascimentos
Está em festas o lar do dis.

tinto casal dr. Alcino Fonse
ca - d. Abgail Catão Fon
seca, com o nascimento, a 13
do corrente, de uma galante
menina, que na pia batismal
tomará o nome de Cecilia-Ma
na.

o lar do sr. Venancio Fei
j6 e de sua exma. esposa, d.
Maria Faisca Feij6, foi enri
quecido com o nascimento de
l,Ima interessante menina, ocor
rido a I I do corrente.

o lar do sr. Otaviano Soa�
res, acha�ge enriquecido. com
o nascimento de mais uma fi
lhinha.

Prorrogado o pra ...

zo para li qualifi ...
,cação eleitoral
Foi prorrogado, até 15 de

Abril, o prazo para o serviço
da qualifica!;ão eleitoral.

•

Só �erão representantes do
«Correio do SuJ", as pessoas
que recomendarm�s aos nos�os
assinantes e fregueses, por 10-

terrnedio destas colunas.

Fazemos este aviso, afim de
evitar possiveis contrariedades ;

pois ha freguêses e assinantes,
que alegam ter' pago a pes
soas que não.estão autorizadas a
receber.

Os nossos assinantes do Pas
so do Sertão, em Araranguá,
poderão pagar as suas assi
naturas do ano findo, ao sr.

Anselmo Armando de Borba,
que acaba de ser áutorizado
para proceder aquela cobrança.

Está autorizado a efetuar
cobranças de assinaturas, em

Santo Amaro, o sr. Franklin
,Dias dos Santos, que é. ali,
agente do «Correio do SuJ".

E' nosso representante co

mercial, em São Joaquim, o sr.

Artur Teixeira, que está im
curnbido de efetuar recebimen
tos.

Toda a correspondencia sô
bre encomendas e assuntos co

merciais, bem como registra
dos com valor, deve ser en

dereçada diretamente á f.
Marcondes Cabral, Diretor-Ge
rente do «Correio do Sul» -
Laguna. '
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o que dizem de nós
Curitiban:>s, 25-4�933
Ilmo. Sr. Dr. JOãO de Oli

veira. Saudo-vos. To'mo a li
berdade de enviar-vos esta, fa
zendo sinceros votos pela vos

sa felicidade pessoal e pelo
progresso e longevidade da
folha que admiravelmente di�
rigis. Junto remeto-vos a im
portancia relativa a uma assi
natura do «Correio do SuJ",
Desejaria que me fossem reme
tidos todos os numeros atni
sados, a contar de lo. de Ja
neiro, pois pretendo coleciona
los. Agradecendo a atenção
que me dispensar, sou AtG.
Cro• ObrO.

José Francisco, Vuarte

(Continuação da 1 a. página)

ali, a inauguração de uma pon
te sôbre a principal estrada
de rodagem, visitando depois
o grupo escolar, a igreja, a

prefeitura e outros pontos.
A recepção em Cresciuma

foi entusiastica, havendo gran
de afluencia popular.
Tomando, a seguir, o auto

movei á SUl\ disposição, o sr.

Rui Zobaran dirigiu-se ao dis
trito de Nova Veneza, visitan
do ali o hospital de Caridade
e retornando a Cresciuma, após
curta permanencia naquela lo
calidade, onde a população o

recebeu carinhosamente.
De Crescruma dirigiu-se ao

distrito do Cocal, onde visi
tou o grupo escolar, rumando,
depois, a Urussanga.

No Rio Deserto

mo e sinceridade, o que llle
causou excelente impressão.
Dirigindo-se, depois, a re

sidencia particular do Preíei
to, foi-lhe servida lauta mesa

de doces, cervejas, vinhos e

café.
A banda musical,' «Filhos

do Oriente», 'abrilhantou' a re
cepção, qU€ esteve bastante
concorida pelo povo.
O Interventor demorou-seNoMunicipio deOrleans pouco. Não ouviu, por isso,

Tomando imediatamente o as queixas dos colonos extor

especial que o aguardava, o quidos e maltratados pela ine
Interventor seguiu a Orleans, pta autoridade' policial, que
ali chegando ás 14 horas para envergonha, ali, � n?ssa cul
a almoço, que se realizou num tura. e a nossa dignidade,
dos hoteis locais. Recebido SI fossemos relatar, deta
festivamente, foi o chefe do. Ihadamente, tudo qu��t� ocor

Estado saudado pelo sr. Ína- re no ,flagelado mumcipio de
cio Barzan, tendo, com o ;,:>re- Imaruí, o,lntervent.or, henes
feito Galdino Guedes e sem- to como e, 56 t;na censuras

re acom anhado de varias para os que ap�lam e protePessoas, vfsilado os ediíicioe g�!D os aventureiros e deeclas
�ublicos e a igreja. �lhc�dos, q�� �e apossaram do
A's 16 horas, sua exa, to- infeliz mumcipro,

,

mau o especial, destino a Lau-
Ih Aguarda�ds'd porem, me-

ro Müler, o.r oportum aI e'h para.. cau-,

tenzarmos aque a c aga viva .••No Castelo de Henrique Retomando a lancha, o sr,

Lage Zobaran e sua pequena co

mitiva chegaram a Cabeçudas,
ás 19 112 horas.
O especial, que o aguarda�

va, conduziu-o a esta cidade,
onde chegou ás 20 horas, sen
do recebido, ·á gare da «Te
rêsa Cristina" I per todas as

autoridades, imprensa e gran
de massa popular, que o a

companharam até a residencia
do prefeito Batista, onde se

hospedou.
Notas e ,observações

ram diretamente á primeira
autoridade do Estado.
O Interventor ouviu todas

as queixas, com a sua peculiar
atenção.
Foi com certo custo ven

cido o
. distrito de Gravatá, de

pois o de Capivari, tendo o
sr. Rui Zobaran, após curta
demora, retornado á cidade de
Tubarão..

O município urussanguense
recebeu-o com grandes ruidoso
O sr. Interventor chegou ás
19 horas, já ao escurecer, en
contrando à .cidade bastante
movimentada, em carater fes
tivo.
Depois de haver agradecido

as homenagens do povo, o sr.

Zobaran visitou o grupo es

colar, sendo eloquentemente Chegando de surpresa a esse
saudado pela diretora, em be- 'distrito, o Interventor foi alvo,
lo discurso. Visitou, tambem, logo depois, de várias demons
o hospital, a cadeia, a prefei- trações de simpatia.
tura, sendo. aqui saudado pelo O dr. Walter Weterli, di
prefeito Domingos Rocha, em retor das Minas Carboniferas,
calorosas palavras. hospedou-o, bem como a toda
Fernoitando ali, e atendeu- comitiva, no castelo do grandelo as visitas coletivas de ad- industrial Henrique Lage, on

miradores e comissões que o de o sr, Zobaran ficou ótima
procuraram até tarde da noi- mente instalado.
te, o sr. Interventor visitou, no Visitando as minas de Bar
::lia' 12, as importantes ins- ro Branco e todas as obras. da
talações carboniferas do Rio Companhia, o Interventor ve
Deserto. rificou o Eormidavel impulso
Dirigindo-se á residencia do, de vida que Lage imprime á

dr. Botelho, chefe das minas, localidade, que é uma expresfoi-lhe oferecido lauto banque� são da sua força e do seu'va
e, tende> a distintissin:a senho� Ior de. homem empreendedor
ra Botelho, na ausenCla do seu e patnota.
esposo que está no Rio, fei� Re�lmente, �enhores! O �eto, as honras de salão, o que Demento Hennque Lage fOi o
,nuito comoveu' o sr. In- pioneiro do carvão catarinen�
'erventor, que teve, para aque� se. As minas de Lauro Müler
Ia exma. senhora, as mais vi- e Barro Branco já estavam
vas e�pÍ'essões de agradeci� funcionando ha mais de- dez
mento. anos, quando se cogitou, no
Retornando a Urusssanga, sul-catarinense, de explorar as

de autoÍnovel, sua excia. par- jaZIdas carboniferas de Cres
tiu então ás 14' hora�, pelo es- ciuma, Urussanga e outras.
pecial qúe o aguardava, ru� Seria 'festidioso enumerar,
mando á cidade de Tubarão, aqui, a serie enorme de servi�
qn_de chegou ao entardecer. ços praticados nesta zona su

lina pelo arri)jo progressista
de Henrique Lage, e os· be
neficios deles decorrentes.

1á em Imbituba, visitando
as grandes instalações da Ce�
ramica, que lhes foram. todas
mostradas pelo esforçado ge�
rente sr. Otacilio B. de Car
valho, o Interventor Zobaran
teve francos elogios á obra de
patriotismo, que aquele opero�
50 brasileiro realiza no sul
catarinense.
Pernoitando em Lauro Mü

ler, no 'castelo Henrique La�
ge, o Interventor regressou no

dia 14, ás 8 horas, tendo
uma pequena parada em Or
leans, onde lhe foi servido
café.

Na Cidade Azul

Em Imaruí, o flagelado!
Des�endo de Orleans, o es

pecial rodou pelo fertilissimo
vale de Tubarão e veio quasi
direto á estação de Cabeçu� Realizou-se, em Floriano�dos, onde ás 14 112 horas o polis, o congresso da nova a
sr. Zobaran tomava uma pe� gremiação partidaria, que se
quena lancha, que lhe foi gen- intitula Partido Social Evolu�tilmente cedida pelo sr. Ota� cionista.
vio Capanema, chegando en- O seu programa, que é vas�tão á vila de lmaruí, ás 15 to, sintetiza as gr:.:ndes aspihoras..

rações da revoluçãO de Ou-Em visita á Prefeitura, o tubro.Interventor foi saudãdo pelo As sessões do Congresso de-secretario municipal, um tal correram sempre animadas.Fran :tsco Neves, que lhe dis� Foi aclamado presidente; ose una serie de inconvenien- dr. Manuel Pedro dã. Silv6i�cias, pensando, talvez, dizer ra, secretario do Interior e Jus-coisas acertadas . . . tiça.Na Igreja, porém, o Inter-
ventor experimentou uma sur

presa agradavel: - o vigario
da paroquia saudou-o em lin�
guagem s��l�a, com entuaiaa-

o Interventor visitou, aqui,
as oficinas do industrial, sr.
A. Bianchini.
- Na comitiva do sr. Zo

baran, em' toda a longa ex

cursão realizada pelo sul-ca
tarinense, não tomou parte a

imprensa, que ignorava, .por
completo, não 56 o itinerario,
como quaisquer detalhes sô
bre a viagem.

Mesmo assim, Correio do
Sul comunicou�se, pelo tele
grafo, com todos os seus a�

gentes distritais, no sentido de
serem fornecidos informes si)�
bre a excursão oficial do In
terventor.
, ...:.. Em todos os distritos e

localidades percorridos, o sr.

Zobaran visitou, de preferen�
cia, as igrejas, patenteando,
assim, o sem profundo espi�
rito de catolico militante e fer
voroso.

---, O interventor agradeceu
a todos os discursos que lhe
foram dirigidos, contestando,
democraticamente, aquilo que
era exagerado ..•

O Regresso
No dia'seguinte, 15 do cor�

rente. o Interventor viajou pe·
lo «Max», sendo, apesar da
hora matinal, conduzido a bor�
do por numeroso grupo de li>es�
soas de destaque social

o Cóngresso' do
Novo Partido

Reg!._essou de FlorianopolisQ
o sr. Tarquínio Bainha, reda-
tor do C01reio do Sul.

'

•

E' do «Diario de Nolicias »
,

d� Rio, a seguinte nota: «Os
funcionarios da Delegacia Fis�
cal e da Alfandega do Estado
do Espirito Santo, pretende�
ram inaugurar na séde daque
las repartições os retratos dos
srs. Getulio Vargas e Osval
do Aranha. Para isso pediram
permissão ao ministro da Fa
ienda. O sr. Osvaldo Ara·
nha, em circular ha dias di�
vulgada, indeferiu o pedido,
sob o fundamento de que na

«administração atual não será
permitido qualquer alo exte�
rior de louvação politica dos
proceres revolucionarios,. como
se fazia na República Velha
aos detentores do poder». Esse. Volta Grande, 4-3-33
o fáto. Registramo-lo como foilImo. Sr. Diretor do «Cor- divulgado, estranhando, apereio do Sul» � Laguna. Sau�
nas, que ainda se pense nes�dações Cordiais. Com a pre- sas bagatelas, quando. surgemsente, venho comunicar a V.
por toda a parte partidos poS. que desejo ser assinante do liticos fundados nos palacios dovaloroso jornal .que obedece á govêrno. Aliás essa jnocenciaesclarecida orientação do dr. é uma das flores mais curiosasJoão de Oliveira. Aguardo, dos jardins da mentalidadepela primeira mala, a remessa outubrista.do «Correio do Sul». Opor- Na fase do vestalismo adtunamente lhe remeterei a im- ministrativo com que a menportancia relativa a uma assi- talidade outubrista inaugurounatura anual. Sem mais, com
a 5ua carreira politica, os mialta estima e consideração, sou nistros de Estado dispensaramvosso Crdo. ObrO.
os seus automoveis e assumi-Marcirio :Jjitencourt
ram atitudes ainda mais inge->C<�<>:»<>CI<>��<>�

d fSeguiu, pelo Max, para Flo- nuas. Mas tu o azia sup6r
rianopolis, onde reside, a se- que a etapa dos melindres já
nhorita Altina Alano de Sou- estivesse definitivamente trans-

la, .filha do sr. Ismael Souza, p=o=s=ta=.=========funcionario estadual aposenta-
do.
�-->.,..�.,...,._

Visitas
Estiveram em visita a esta

redação, durante a semana fin
da, os srs. Lalo Antunes, Cae�
tano Antunes e Argemiro Ba�
tista de Souza, de Urubicí;
Gilberto Boneli, de Gravatá;
Francisco Steiner, de, Capiva
ri; Giacomo Pinter, de Ara
tingaúba. e Humberto Zanela,
desta' cidade •

Não sabemos si o sr. Zo�
baran ter�se-ia lembrado da
frase cantante de Vlrgilio Val'�
zea, o nosso empolg"nte ma
rinista e mais representativo dos
escritorios catarinenses: - «Tu�

barão, cidade azul!»
Araranguá em festas Si dela se lembrou, verifi�

cou, desde logo, que se trata,Cordialmente recebido, o sr. realmente, não. de uma cida-Interventor foi distinguido com de azul, mas de um magnisinceras homenagens, falando. fico tropo litetario,e nada mais.em nome do povo, um eloquen· O fáto, porém, é que o lnte jovem. Saudou-o, depois, terventor foi pomposamente reuma interessante menina, o que cebido e ovacionado em Tumuito sensibilizou o sr. Rui barão. Extenso cortejo popuZobaran. lar acompanhou-o, ao estrugirAproveitando todo o tempo dos rojões, até ao hotel doem visitas á Matriz, bem como Comercio. Saudou�o, de umaa todas as repartições públi das janelas, um filho do sr.cas, grupo escolar e vari01 Ernesto Lacombe, que profepontos da cidade, o sr. Inter- I

-iu entusiastico discurso.ventor inteirou-se da vida {' O Interventor visitou, ainnecessidades do municipio, di- da com dia, '0 Aprendizadorigido pelo prefeito Israel Fer-
Agricola, e fez, durante a noinandes.
te, outras visitas, mostrando�,

rendo ali pernoitado, 'rece- se encantado com o lindo asbeu inumeras visitas e foi al-
pecto da cidade.

vo, constantemente, das me- No dia 13, ás 6 holhares demonstrações de a-
ras da manhã, o Interventor

I preço.
.. partiu, de automoveI, em visi-No dia segumte, li, pela ma-

ta aos distritos de Gravatá enhã, o 51'. Interventor e sua Capivari. No percurso entrereduzida comitiva tomaram o Tubarão e o primeirJ dessesespecial, que os. conduziu a distritos, o automovei oficialCresciuma.
encontrou má estrada e enca
lhou numa das valetas abertas
pelas enxurradas. Infelizmente,
as e�tradas do municipio de
Tubarão estão em pessimas
condições, o que motivou fre�
quentes reclamações, que va�

rios grupos de colonos fize-

Pescavam no Rio Gabiro
ba, divisa dos municipios de
Tubarão e Imaruí, os lavra
dores José Fernandes e Ma
nuel Marcos de Campos, am
bos de Sanga Morta, quando
êste ultimo foi alvejado pelo
alemão Jacó Rech, que se in
titula dono do citado rio.
O criminoso, antes de des

fechar os tiros de espingarda,
gritou ameaçadoramente aos

dois pescadores, razão por que
êstes logo o reconheceram.
Manuel Marcos, ferido no

joelho, apresentou queixa ime
diatamente com testemunhas,
éis autoridades dos dois mu

DIClplOS.
Até agora, entretanto, pas

sados três mêses do fáto, Ja
có, que não nega a autori� d.o
covarde atentado, não foi si
quer incomodado pelas auto
ridades

Esperamos que interesses de
ordem subalterna não consigam
palalizar a ação da justiça.

. Foi êle incansavel em per
correr os principais pontos de
todos os municipios do sul do
Estado, sempre recebido com

significativas demonstrações de
apreço, de simpatia e, diga
mos francamente', de manifes
ta solidariedade.
O sr, Rui Zobaran não es

condeu ao jornalista JOãO de
Oliveira, o indisfarçavel con

tentamento que lhe despertou
o seu primeiro encontro com

as populações sulinas, ás quais
agradece, por intermedio do
Corteio do Sul, as homenagens
que lhe tributou, em cada lo
calidade visitada.'
Tlido que diz respeito á

vida economica do sul-catari
nense, foi de bem perto ob
servado pelo Interventor, á
cujo espírito de homem culto
e prático, nada teria escapado.
Daí, certamente, resultarão

sensiveis beneficios á nossa re

giã», si o honrado Interventor
continuar á frente do govêrno
estadual.

Registádos os' comentarios
acima, damos, agora, mais
alguns detalhes da honrosa vi
sita, .com que foi distinguido
o sul do Estado.

Pedimos a todos os nossos as

isnantes e freguêses o obsequio
de efetuarem o pagamento de
suas encomendas, diretamente
em nosso escritorio de Lagu-
na ou então ao cobrador de-

Esteve em nossa redação o vidamente autorizado, que a

lavrador Rosalino França, re- presentar recibo assinado porsidente em Jaguaruna, e nos J. Marcondes Cabral, diretor
pediu que dessemos publica-: comercial.
çao ao seguinte fáto, ocorrido, Sem recibo, assinado nas
ha pouco, naquele municipio: condições acima, não deve ser
O ancião Francelino Fer- efetuado pagamento algum.nandes Lessa, morador no lu

gar Costa da Praia, alquebra
do pelo peso de s seus oiten
�a e tantos invernos, achava-se
no leito ás portas da morte,
quando foi procurado por Be
nevenuto Tavares, tambem da
quele lugar, o qual lhe pro
pôs comprar um terreno de
mais ou menos 75 mil braças
quadradas, situada na dita 'Cos
ta da Praia.
Francelino recusou- se a acei

tar a proposta, ponderando a

Benevenuto que o terreno tam
bem pertencia aos seus cincos
filhos maiores, os quais não o

desejavam vender.
Benevenuto, não se confor

mando com a recusa formal
do velho, chamou os seus peões
JoãO Fraga, João jovencio e

Manuel Maximiliano, homens
simples e inexperientes, e os

fez assinar a rogo de France
lino uma escritura manual; em
que êste lhe vendia <i citado
terreno. O papel falso foi pre�
parado por Benevenuto com

muita habilidade, de maneira
que nem siquer atraiu descon
fianças da familia de Fran
celino.

Pouco depois, o velho su

cumbia.
Resolveram, então, os cin

co irmãos mandar construir, no
terreno em questão, uma mo

radia. Para isso mandaram
tI:ansportar a madeira neces-

saria.
.

Benevenuto, que já se con�

siderava dono do terreno, ao

ter ciencia disso, ordenou que
sua gente jogasse f6ra todo o

madeiramento, mandando dizer
aos herdeiros legitimos do ve�

lho, que estes não podiam in
vadir aq!lilo que era seu.

Só então foi que a familia
Francelino veiu a saber da e

xistencia do citado documento
falso,' com que Benevenuto pre
tende apossar�se criminasamen
te do terreno, que é proprie
dade legitima dos herdei. os do
velho ha poucOi desaparecido;
pois, para prova disso pos�
suem a competente escritura
pública.

, Ademais, a lei é clara em

não admitir a validade de es

crituras manuais, assinadas a

rogo.

Serviço Eleitoral
o Escrivão Eleitoral desta

l4a. Zona, convida a todôs
os cidadãos portadores de re

cibos de qualificação, datados
de 18 do corrente, a virem
rececer os respectivos procés
sos, "fim de se inscreverem.
O eartorio eleitoral fúncio

na das 9 ás 12 e das I 3 ás
17 horas, todos os dias uteis.
Lag., 18 de Março de 1933

Manuel Americo de Barros
Escrivão Eleitoral da 14a

Na vila de Jagu�run8
Em trem especial, acompa

nhsdo do seu ajudante de or

dens, major Antonio Marques,
do seu filho José Zobaran e

do prefeito dês te município,
major Antonio Batista, o sr.

Interventor Federal partiu desta
cidade no dia 10, ás 7 horas
da manhã, afim de empreender
a sua excursão pelo interior

Passando dirf'to por todas af
estações da via-ferrea «Te·
rêsa Cristina», o comboio es

pecial entrou; na estação de
Tubarão, pelo ramal de AI a
ranguá, indo parar na vila df
Jaguaruna, onde chegou ás I C
horas.

Recebido, ali, sob vibrante
manifestação popular, o sr. Rui
Zobaran dirigiu-se á residen
cia do prefeito municipal. sr.

Bernardo' S,nmitz, onde aI·
moçou.

Sempre acompanhado de
sua comitiva, o Interventor vi
sitou primeiramente a Igrejó
(como já o fizera em Laguna)
percorrendo. em seguida, as

repartições públicas.
Demorando-se pouco em Ja

guaruna, o Interventor. partiu
dali, sob aclamações popula
res, ás 11 1(2 horas, rumo ao

Araranguá, sem parada nas es

tações intermediarias, chegan·
do ás 14 horas ao ponto de
destino.

A qualificaçãO já ultrapas
sou a 900 e a inscrição a 400.

Estão em vias de entrar em

Juizo mais au menos 700 re�

querimentos de inscrição e ou�

tros tantos de inscriçãO.

Melindres
Outubrisfas

Anistia amllla para
todos os elUados

No territorio das minas

Logo que chegou ao mu

nicipio, em cujo sub�solo se

estendem os mais ricos lençóes
carbonifer�s da America do
Sul, a sr. Inter ventor assistiu

O general Flores da Cunha
está defendendo, com' grande
ardor, a' medida do esqueci�
mento ou anistia que será decre
tada imediatamente ou gran�
des surpresas nos aguardam,
nas vésperas da Constituinte.
A imprensa brasileira está

amparando a grande iniciativa
do general Flores." .

,
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Rua Gustavo Richard, ns, 104 e 106 - lAGUNA �FILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUÁ ==== CASA FUNDADA EM 1913 rtJ
Grande sortimento de fazendas,modas, armarinho, calçados, chapéus, W
enxoval completo para casamento, batisado e preparos para quartos. �Grande sertimento de ferragens,louças, tintas, fosforos, sabão, querozene, fari·

nha de trigo, sal, CIIfé, assucar, bebidas, doces, tempêros e secos e molha40s
Não faça suas compras sem ver os nossos sortimentos e preços �Agentes da Standard Oil Company of Brasil em Laguna, Tubarão e Araranguá

rt1
CORRESPONDENTES DO BANCO NACIONAL DO COMERCIO EM ARARANGUÁ W
E::3-E;:3-E:::3E:3-E::3-E3-E30E3-e::::3-E:3-E3-E3E3E3tJ

.�"""tt"���!tW�W�bt.. tU,o���
I Marcenaria Willy �
� GuilhermeDE Feldmann I
� Aceita qualquer encomenda de movei's. - Fornece trabalhos il-::'i

para construções, como sejam: portas, janelas.caixilhos,vene- -

zianas. MPreços razoaveis MFornece orçamentos a pedidos.
Orleans Santa Catarina I

�
, 1

;If"�..mmmm�mm��,,,"mm�,,�l'k

!\1lE3�E3E3E:3-E3E3E3E3E3E""'3'�

� lota Gripa & Cia., Ltda. �O Comissões, Representações e Conta Propria

�
.

.

São os que melhor, pagam QS produtos da lavoura \

�
Caixa Postal, 120 - End. Teleq.: MOTf\_...;Codigos Ribeiro e Lagunense
Telefone, 31:- Rua Gustavo Richard, 120 (Prédio da Tdefollica)

,
'

LAGUNA - Santa·, Catarina
líll-e:::3-E:3-E3E3E3E3E3E::3-E::3-E:3-E3-E3E3E:3-E:3-fil!

�

ELIEZER SOUZA
'LAGUNA

,
,

��,��������������,�����,����������"'�

ESGRITORIO DE ADVOCACIA
Dr. João de Oilveira

XAROUEADA FIGUEIRINHA
-DE-

L U I Z P E D R"O D E O L I V E I R A

ADVOGADO

Tem sempre, em deposito, grande quantidade de
xarque especial, clina, chifres, sebo, couros, ele.
.Atende pedidos para qualquer parte 110 Estado I para 8

Norte do BrasU

,PEDIDOS POR CARTAS E' TELEGRAMAS
Aceita � defesa de processos-crimes, em

qualquer comarca de Santa Catarina

RUft 13 DE Mf\IO, 3 - Telefone, 86

MUnCIO?
(:t

RREIO .lULu I�I�##Q���������
eOMO JOJU1At,DO POVO I IftUD SACK
DEf'l1tOn. DOI' Fnlj(o�I,,,,,.,E OPRIM'lD'Oj', I f\rados, jrades e serneadelras
l Ji.K 'J J(� '1.... r li I REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO DE STA. CATARINA

. ,

.' ,"'- ,
'

I

� Filiais em: BLUMENAU, LAGES, - LAGUNA

I e SÃo FRANCISCO

I M�r:��N���:�����A�OS
I e SEMEAI!>EIRAS, BEM COMO tTM GRANDE. I
;, SORTIMENTO DE PEÇASSOBRESSALENTES I
iil���!i#lt��������fil!

TU,BARÃO

Ações cíveis, comerciais e orfanologices, em tOM

das as comarcas do Sul do Estado

=== LAGUNA ===

C�rlos Boepcke S. A.

Marcenaria Popular
flORIANOPOLIS

��'i!E�����'i2k::."ÊM'êJ8�'jjJ
Marc:enar'ia Zomer I �

"

,

, '�
Executa, com grande perfeição, todo e qualquer tra- m � CORREIO DOEIRPtS IL �balho annente ao ramo, como sejam: MOBIl.:.lAS COM.. Iq!I r 1

PLETAS, ESGRIVANINHAS, JANELAS, CAIXI.. '� Grande, jornal politico, literario e de propaganda �LHOS, ETC.

�
comercial e industrial, que se edita desde 1926,

Constróe excelentes camas com molas, de madeira lustrada, imitação � ás segundas-feiras, na Capital da República. I'i::i
das de ferro, sob qualquer modelo. �

Trabalhos garantidos, pois que dispõe de habeis olidlds,

r�
D IA &::TOR

tti��I ..

\f\tende chamados e fornece orçamentos .. Freçes sem competldores , � Henrique Da Veig,a Cabral �
,O proprietario: ZEFERINO ZO.ER �.�--

� ,

CORREIO DO '[jRf\SIL �,
�����§;���������� mt que ,é incontestavelmente o jornal carioca de maior

•

16�
.

I' r
circulação no territorio nacional, acha-se �

I·
João Tomaz de Souza &, Cia.

i1l
a venda nesta cidade

ttí
" SUCESSORES DE SOUZA, FONSECA & CIA. Ltda. �

�.�
�

COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA .

�
.

O t:lRf\SIL �I CODIGO.S: Ribeiro, Mascote, Borges, Lalunense e Particulares. CORRE IO D u
. FABRICANTES DA BANHA E CARNE MARCA AURORA .

. Unicos intermediarios' nàs �em_ das banhas marcas Planeta, Poroi

�
E'AMELHOR FONTE DE INFORMAÇOES �

. ti Palmeiras e earnee marcas B L M G J F R S e J M Suas páginas são cheias de nitidas -

gravuras e de �
I CAIXA POSTAL, '28

. .,

E�d. 'ieie��aitc�: JÓUZ.l 'agradavel leitura.
, �

.'rm, Laguna -. �stado de Santa'Catarina �.� �
B���������oo REDA9ÃO: �
�ii.tJl!UiitJlltldlllWlilllilim±iWWj.�;lt PRAÇA' OLAVO BIlAC,15 , �

] � RIO DE: .JANEIRO �

� -CASA NOVIDADES t= d.��
I JOÃ���:IÃO � r;��i
� Livros e papeis Artigos para presentes �

I
rJ

�:?i Louças e vidros .
Perfumarias

� Fábrica de Cámisas e Capas (Impermeavel)' I
F

' .

A' h Representantes exclusivos pará o Sul do Estado liiI
_)

umos e cigarros rmann o, etc. etc.
de Santa Catarina: lU

IFefuchad�rd� superiores'hpar� pOcrthas."co� el sem trEinc�••• Púas.:o Çhavc'TPara "�-H_ Preços barefissirnos

'I CarloS Hoepcke S. A.'
I

' para zes, IverlOS taman oS.'·o aves .lDg esu.·· nXOI para "IIrplDteIrOS••o ra-

dOI. .0 Plainas. o. Machadol e machadinhas. o. Marretas. o. Martelos para pedrei·'
rOI e vidraceiro.. •• Alicates••• Correntes para puxar madeiras. _. Correntes para : .�"

LAGUNA·
"." Ipoço, •• Pregos de cobres e galvanizados,. _. Máquinas para 'clntar cabelo;' -� Niveis.: : .'
•

• - Prumos•• - Picatetas••• Serrotes de costas e ponta.• - Telhões de zinco. -- Ter- '$ �ua Gustavo, Ftichard, 92 I.+- Grande estoque permanente de :
qu_. �- Chapu, portu e grelhas para fogões••• Tornos. •• , Trincos e maçanetas. _."''-1i ,

lEI'
�

Rebites de cobre e ferro, •• Colheres para pedreiros••• Torneiras de melàl branco =t.! (Antiga Casa Ibanez ]
,

� Camisas de Tticoline, Zefir, Kaki, Brim, etc. lHl
,e amarelo{ de preuip e manivela, de 112, 31" e I polegada. � �

�

IRua GustaVo Richard, 42 � LAGUNA Santa Catarina �.'.=� . Capas Impermeaveis em div�rsos tamanhos e de cares "

� fÉ. i modernas - Indanthren: Cales fixas.
IítlLaguna -� Santa Catarina � � I �

€3'E:::::H:::tL:3"iC3-D'i"E:::ilEH::i-E'==,'D�i!l /fmrT1rrrrTrtTtnrmrrmFtfffrmrfTtnrf� w �==��#���B#A*d�
•

Aceita e executa com arte encomendas de moveis l
em todos os estílos, j)J

Atende a quaisquer pedidos de sarrafos, mata ..juntas,
. sarrafos de pontas, ripas, caibros, linhas, barrotes, etc.

. .Serra e plaina qualquer quantidade e especie de
-

madeiras.. -'-_'O----.'-.. ,-"--
,, __------.._�- ,-- -" 1." ",'� " ,,�.:�.

Aceita' serviços, de carpintaria, como sejam: arma-

.. ,

ções e balcões para negocios, portas, janelas, caixilhos, etc.
Contrata a' cr trução de casas de madeiras em

qualquer ponto da cidade.

TUDO COM A MAXIMA PRONTIDÃO E POR fREÇOS RASOAVEIS ,
.

o .....Fl.O ....Fl.IETARIO.·

'"

.À�6�
,

I Marcenaria D�' Progresso"
'1 Grunfeld & Daufenbach

Aparelhada para executar, com perfeicão, brevidade
,..: ótimos preços, todo e qualquer trabalho atinente ao ramo.

� ESPECIALISTA EM OBRAS ECLESIASTICAS
Atende pedidos para qualquer parte do sul do Estado.

Braço do rJorte - Sallta Catarina

\,

:. .

.

-

Secção de .Ierragens da casa ,

,'.

,
. t ..

_

.. � ,

CABRAL & IAMAO'

"

,

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




